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Seria possível pr^ceaer-se a uni re- 
censeamenu) em região, iocal, burgo, vila, 
írcguesia ou recanto onde não houvesse 
viaa, desenvolvimento, uuiuagau de uma 
povoarão o moura incipiente, como aeon- 
reeeu na prumiiva Lalnpmas ue 17uV"í 

i'oi, nui,.,e uno qoe a n.storia marcou na 
evoiUçao de cidaae ae noje aquele era que 
iria connecer o censo de uma populagao 
que vuma de uma data aao oficiai da 
íundação de uamplnas, em 16 de Novem- 
bro de llòli, quando se conurmou a pri- 
meii a seama-ia doada a Autonlo na Cunha 

j ü€ /iüivoli ti 14 ÜO, ^avX U^imjílólLlX Cillvi 
J a .uluiu vau ae o. ja po^soia. v^aa 

pxupi.ii. xsiAij iv/x a lo^iii-oSu .1 nomeada 
Ui-Cxaxix.Cxaww g**"* v/xxiiiu xViUiUCipai il 

; UJ UJJO x>epUdau^ Aiivuii-u x-wjari - 
gueo bdiuóü júnior que juiguu erre*- 
U-\-awUtie a cuxi/a de 14 ae jmn^ de 17?4, 
íx»xx.ij ua ruiidaçao ae Campinas, nojt 
üixcxa.meiile xecjnneclua pela edilidacie, 
mas que nao ide da xoros ae autentic.aa 
ae xirinaaa em oases mstaricas. íudo 
i^so nao tem xmpoXbauc.a. runaaaa em 15 
ae rSüVcmuru üo 1/oe v^ampiiias amda nao 
x ^coUcaia, rea^^ou seu primeiro recensea- 
niünCo Uj a*io Ue iiui — ÍJil.xiii Ax^sjS 
Ax^xxjÒ i->A XJAIA xvi xüiiSnA 

x_i^,i X UinjJAL/XI! 

X-J X—«oo ^*0«^rxowowu. o Ov-xxoO, -oi cieier- 
m>iloxytxO UO ÍVXOXqo.V^O OO IVX cx o s- l.I^>, xOf Q 
p.xxd^^o UJVo n^uor q«.e se. iemurou dl 
xeEx^ar na uapiiaiixex ae ü. fauio uai 
evento que é, nos dias de noje. desespero 
para ií^toriaaores ua ciaaae atuai que 
nao sao-.n c-mo m^i. « cjsu compUiud- 
mento de se saber "quantos somos"', 
quanuo ja éramos 

Foi, portanto, D. Lu.z Antônio que 
deteumuoa se "ixuo.majsém quais os di- 
versos "estados", da Capitania "como 
então se dizia" — o ec!esiást.co o da fa- 
zenda, o militar... "E o número de ho- 
mens, mulheres e fogos". 

Como se poderia proceder a tal le- 
vantamento populacional pergunto eu, 
proceder-se ao censo de uma popuiagao 
se não existisse sete anos antes na pre- 
tendida data da fundação ae Campinas? 
Há uma data "determinada como da 
fundação de Campinas que é o de 28 de 
maio de 1774. e nunca a que terminou 
como ponto de partida. Muita gente há 
de pensar que eu seja teimoso, mas, tei- 
moso são os outros que não tendo do- 
cumentos para contrariar o que afirmo, 
calam-se confirmando o dito popular de 
que. quem cala consente... A determi- 
nação governamental do Morgado leve 
origem neste edital: 

"Thomás Antônio Pinto da Silva, se- 
cretário do governo; certifico e porto fé 
que este mapa em que se contém o nú- 
mero de fogos, homens, mulheres e escra- 
vos desta Capitania,de S. Paulo foi tirado 
na minha presença, das listas que, por 
ordem de S. Majestade mandou fazer ç 
limo e exmo. general desta capitania, 
dom Luís Antonio Botelho Mourão, neste 
presente ano de mil e setecentos e sessen- 
ta e sete, pelos capitães mores dos res- 
pectivos distritos, em cuja lista se acuou 
ter esta capitania catorze mil e trinta e 
três fogos; trinta e trés mil e seiscentòs 
e oitenta homens; trinta e oito mil e 
oitocentos e vinte e nove mulheres e vinte 
e um mil e novecentos e noventa e dois 
escravos, salvo e nossas faltas que nas 
ditas listas houver.e por ai prossegue 
a certidão do zeloso funcionário do go- 
verno daqueles dias. 

Campinas, então chamado "Bayrro 
do Matto Groço Camo. de Minas" — no 
recenseamento de 1767 apresentou Uma 
lista geral — de seus moradores, segundo 
dado extraído do recenseamento por J. 
David Jorge, historiador de verdade, e que 
se encontra no Departamento do Arquivo 
do Estado de S. Paulo. Em 1767 moravam 
aqui nada menos de 264 habitantes, in- 
cluindo-se escravos, mulheres e libertos 
população essa que em 1793 atingia ao 
número de 1.425 moradores, já, então, 
Freguesia e numa nota assinalada no 
fundo do papel respetivo diz: "Morreram 
neste ano de 1794-'pessoas 25 Nasceram 
neste mesmo ano de 1794-86". 

Por esses escuros tempos de nossa 
história, os apelidos eram constantes, 
como aconteceu, exemplarmente, com 
Manoel Penedo e que tendo sido batizado 
com o nome de Joaquim Penteado, tornou 
se Manoel Penteado. Quem morasse em 
algum decllve de terreno era sempre 
chamado" ladeira". Também, certa oca- 
sião conheceu-se por uma certidão de 

nascimento que um João da Prata por 
residir próximo ao rio com esse nome, 
deixou o sobrenome Zacarias para adotar 
o de João da Prata, também, o apelido 
dado a uma costureira, especialista em 
trajes mascuUnos, que cortava o pano e 
fazia a roupa e que se tornou conhecida 
como Nhá Lulsa Corta e Paz... São coisas 
curiosas que a M :* muito 
antes do 14 de julho de 1744 que alguns 
pândegos querem que seja a da data da 

1 fundação de Campinas. 
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